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Sede

Jantando casca de cana,
os joões-ninguém da calçada
imploram água encanada
em impossível gincana...

Enquanto os vis magnatas,
em manobras escabrosas,
banham-se em vinhos e rosas,
tramando as suas mamatas...

Estes, sempre em bons lençóis,
mergulhados em mil milhões;

aqueles, sempre ninguém,
ruminando humilhações
em infortúnio atroz,
roendo ossos do vintém;

e o povo, quase sem voz:
joão-bobo, zé dos anzóis...

Rubenio Marcelo

Minha Dor Suprema

Quem diria que tanto podem, tanto
Logram viver na dor seres humanos!...
Três dias a mim eram três mil anos...
E eis que há três meses longe, a dor 
suplanto!

Três meses de saudade e desenganos...
Quanto sofri em desespero, quanto!
Três meses que em suspiros me aque-
branto,
Sufocando em meu peito os ais insa-
nos!

Três meses a amargar desesperanças
Das esperanças por que em vão, lutei...
Três meses a sangrar noventa ânsias!

Vão-se noventa dias que penei:
Nas noventa manhãs – com esperan-
ças;
Crepúsculos – noventa em que cho-
rei!!!

Geraldo Ramon Pereira

CONVITE

PRESIDENTE DO CREA-MS, DR. 
JARY CASTRO É O PALESTRANTE 
CONVIDADO DA ASL NO CHÁ 
ACADÊMICO DESTA TERÇA (27) – 
A Academia Sul-Mato-Grossense de 

O Toque Mágico Da ‘Douce France’
“Douce France 
Cher pays de mon enfance 
Je t’ai gardé dans mon Coeur”- 
Charles Trenet 

Q
uem provou na in-
fância ou nos tempos 
de ginásio o sabor 
dos versos de Musset, 
Lamartine, Victor 

Hugo ou a prosa de Balzac, Flaubert, 
Maupassant ficou marcado pela sen-
sação de ter percorrido veredas de 
um mundo de belezas imaginárias, 
que insistem em retornar, sempre 
que a memória involuntária traz de 
volta lembranças, que o tempo não 
apaga. 

Para reunir a legião dos que fazem 

Maria da Glória Sá Rosa

 José Pedro Frazão

Nelly Martins

Havia, no céu azul panta-
neiro, uma estrelinha mui-
to inteligente chamada 

Piracema. Todos os anos, ao apro-
ximar-se o Natal, ela guiava os pei-
xes, em procissão, até o céu, onde 
os multiplicava e depois os devolvia, 
enchendo todos os rios com novos 
peixinhos.

Sabendo dos poderes mágicos de 
Piracema, uma outra estrela brilhante 
deslocou-se até ela, para conhecê-la. 
Era a Estrela-guia, a mais formosa de to-
da a constelação celeste.

– Oh! Muito prazer, eu sou a Estrela-
guia, aquela que anunciou o nascimen-
to do Menino Jesus...

– E eu sou a Estrelinha Piracema, a 
que multiplica os peixes para que nun-

Manhã de inverno.
Chuva manhosa cai há dois dias e noites.
Fina, lenta, mas teimosa.
O jardim se veste de verde. As folhas la-

vadas brilham e se mostram frescas.
O céu é chumbo e não promete mu-

dança.

A Estrelinha Piracema

O Enjeitado
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Nas organizações 
internacionais, a língua 
francesa é a porta 
aberta da comunicação 
e da inspiração de 
valores, que dignificam 
a vida humana. 

em que o francês é língua sobera-
na, a Festa da Francofonia, na qual 
se enfatizam as diferenças de um 
idioma que nunca pretendeu a uni-
ficação, porque seu enriquecimento 
vem do fato de ser falado por povos 
de diferentes culturas, que se reú-
nem sob a égide da solidariedade e 
do desenvolvimento entre os países. 

Nos âmbitos do ensino, da di-
plomacia, da criação literária e no 
universo digital, ressalta-se a impor-
tância de uma língua essencial em 
todas as áreas do conhecimento. Nas 
organizações internacionais, a língua 
francesa é a porta aberta da comuni-
cação e da inspiração de valores, que 
dignificam a vida humana. 

Associando-se aos países, que fes-
tejam o poder do idioma francês em 
todos os recantos do conhecimen-

to, a Aliança Francesa de Campo 
Grande promove na Semana da 
Francofonia diversos eventos ligados 
à arte e à cultura. 

Para estimular e valorizar o gos-
to pelas artes plásticas, apresenta 
no espaço denominado “Le Coin de 
l’Artiste”, situado na Rua Antônio 
Maria Coelho (sede da Aliança), uma 
exposição das telas de Edson Castro, 
artista sul-mato-grossense de reco-
nhecido talento, que atualmente tra-
balha e estuda em Paris. 

Na área do cinema acontece a 
Semana do Filme Francês com fil-
mes de importância no universo in-
ternacional, como O Artista, Hugo 
Cabret, Le Chagrin et La Pitié, entre 
outros. No terreno da cozinha fran-
cesa, aconteceu dia 20 do corren-
te, no Restaurante Piaf, Encontro 

Suplemento Cultural

ca faltem, aos homens, aos pássaros e à 
natureza.

– Ah! Então você devia estar presente 
quando Jesus multiplicou os peixes pa-
ra alimentar os apóstolos e a multidão 
que o seguiam?

– Sim, estava. E até hoje realizo esse 
milagre a serviço de Deus...

– Que bonito, Piracema – admirou-se 
a Estrela-guia – eu também continuo 
de prontidão, para anunciar outra vez a 
vinda do Salvador.

– E quando se dará esse fenômeno? - 
indagou Piracema.

– Muito em breve... Sabe como é que 
é, né? Você multiplica seus peixinhos 
uma vez por ano. E eu tenho o meu 
tempo certo para anunciar a vinda de 
Jesus. Você vai ver, vai ser o maior ba-
rato. Vamos até precisar de uns peixi-
nhos...

Por trás desse quadro, chega um frio 
que nos faz encolher e tremer sob casa-
cos e cobertores.

Desconfio que o sabiá esteja na moita 
de hibiscos.

Tenho pena.
Como estarão se arranjando os filho-

tes, dos quais ouço um piado fraco!
Será que há calor no corpo molhado 

da mãe sabiá?
A passarinha se aninha, em ninho 

fundo como tigela, feito de raízes, folhas 
e musgos, reforçado por um pouco de 

– É... tomara que ainda existam pei-
xes até lá – choramingou Piracema – e 
completou: – os homens estão depre-
dando os coitados – no mar, arpoam 
baleias, matam golfinhos e focas a pau-
ladas; no pantanal, que é um santuário 
ecológico, eles matam os peixes férteis 
às vésperas de darem à luz, o que faz 
lembrar Herodes quando ordenou que 
matassem os meninos recém-nasci-
dos...

A Estrela-guia ficou indignada com o 
relato da atrocidade praticada pelo ho-
mem e prometeu à Estrelinha Piracema 
apressar a nova anunciação, para revi-
talizar a consciência da humanidade.

Aproveitando o encontro, Piracema 
convidou a Estrela-guia para assistirem 
à subida de mais um cardume de pei-
xes do Pantanal para a multiplicação 
milagrosa.

Ao descortinarem um bloco de nu-
vens, avistaram uma cena muito triste: 
Na grande escada do rio que chega-
va até o céu em forma de cachoeira, 

barro. Ele ajuda a proteger os bichinhos 
implumes, nascidos de ovinhos verde-
azulados, pintalgados de sépia. 

Zelosa, a mãe voa daqui pra lá, de 
lá pra cá, catando fruta, semente e mi-
nhoca arrancada de terra fofa, para dar 
de comer aos pintinhos, que piam sem 
parar.

Aflita, ela emite sons de advertência, 
chamada e alarme quando percebe pe-
rigo à vista.

E eu me recordo da outra ninhada.
Não sei por que acabou a sabiá cui-

Gastronômico, em que interagi-
ram em torno da boa mesa profes-
sores, alunos e amigos da língua 
francesa. 

A Semana da Francofonia, além 
de lutar pela formação profissional, 
pelas negociações internacionais, 
pela igualdade entre homens e mu-
lheres, de favorecer a produção e 
difusão dos recursos em Francês, 
abre clareiras de sonho, de abertu-
ra espiritual na vida de todos os que 
descobrem na língua francesa a 
paisagem em que se materializam 
desejos reconstruídos pela força da 
memória, história pessoal e sensi-
bilidade. Quem recebeu o toque da 
Douce France ficará para sempre 
preso à sua magia. Saber francês é 
transpor o reino das descobertas, 
que valem a pena. 

Reginaldo Alves de Araújo

Campo Grande foi berço de nasci-
mento de Valmir da Costa Flores, 
no dia 25 de Abril de 1943, garoto 

esperto, inquieto, dotado de rara inteli-
gência com bola nos pés, conhecido e 
aplaudido na imprensa esportiva campo-
grandense com o apelido carinhoso de 
TACHINHA. Jogador que, por onde pas-
sou, faturou títulos, tanto no futebol de 
campo como no FUTSAL de Mato Grosso 
do Sul entre as décadas de 1960 e 1970.

As primeiras letras aprendeu no 
Externato São Francisco, transferindo-se 
para o concorrido Colégio Dom Bosco 

Tachinha’s - Craque de brilho no futebol e no salonismo de MS
dos padres salesianos onde, com aplica-
ção, concluiu o ginásio. O 2º grau cursou 
no Colégio Estadual da Guanabara, no 
Rio de Janeiro.

Menino de tudo, brincalhão e bom 
camarada, fez do futebol sua maior di-
versão. Jogava pelada, com a gurizada, 
num campinho improvisado na Rua 
Sete de Setembro, entre as Ruas João 
Crippa e José Antônio; sua paixão era 
tão forte pelo futebol que, além de jo-
gar sem parar, fundou o time de fute-
bol chamado Sete de Setembro F.C., 
com sede no centro de Campo Grande. 
Ganhou vários títulos de Campeonato 
Juvenil da cidade, e foi inclusive um dos 

artilheiros da competição no ano de 
1963.

Jogando o fino da bola, meia arma-
dor por excelência, aos 18 anos passou 
a jogar no timaço do ASAS F.C., da Base 
Aérea de Campo Grande, conquistando, 
invicto, o Campeonato da LEMC ( Liga 
Esportiva Municipal Campo-Grandense), 
em 1964. Com 20 anos incompletos se-
guia para o Rio de Janeiro onde fez teste 
e jogou no juvenil do Clube Regatas do 
Flamengo, atuando ao lado do famoso 
Fio Maravilha.

De volta a Campo Grande, em 1965, o 
técnico Arlindo Caldas o levou para defen-
der as cores do E.C.Comercial de Campo 

Grande. Com brilhantes atuações, atuan-
do como meia ponta de lança, Tachinha 
não só fez belos gols como também le-
vantou a Taça de campeão do campeo-
nato da LEMC da temporada. Dois anos 
depois, envergando a jaqueta gloriosa do 
Operário Futebol Clube, sagrou-se cam-
peão e artilheiro do certame ( 1967 ).

No ano de 1971 encerrou a carreira 
de craque do futebol de campo jogan-
do pelo ADU (Associação Desportiva 
Universitária). No final desse ano acei-
tou a proposta de jogar futsal na disputa 
do campeonato da Cidade atuando pe-
lo OSHIRO FUTSAL onde, aplaudidís-
simo, faturou 4 títulos da competição. 

da língua francesa objeto de renova-
da paixão, celebra-se a partir de 20 
do corrente, em todos os recantos 

os peixes agonizavam enfrentando 
águas poluídas e envenenadas, bom-
bas, armadilhas de anzóis, tarrafas e 
gigantescas redes de malhas, sem que 
pudessem se defender das agressões 
humanas. Naquele ano não se reali-
zou a reprodução dos peixes, já que 
o fenômeno dependia da consciência 
dos predadores, que também gozam 
da lei do “Livre Arbítrio”.

Abraçadas, as duas estrelas chora-
ram tanto, que suas lágrimas desce-
ram a cachoeira e inundaram todo o 
pantanal, alagando matas e cidades. 

Até hoje, em época de natal, avis-
tamos no céu duas estrelas azuis, 
juntinhas, brilhando os olhos para o 
pantanal. Elas têm como única arma 
de defesa dos peixes as suas lágrimas, 
que se derramam, em forma de chu-
va, inundando o paraíso ecológico.

E quando os peixes são agredidos, 
surgem, no espelho dos rios, milha-
res de estrelas, agitando-se, solidárias, 
querendo chorar. 

dando, só, de um enorme pássaro pre-
to, verdadeiro chopim.

Ela correndo e arranjando alimento 
para o malandro que não se satisfazia 
nunca e permanecia atrás da suposta 
mãe piando, esfaimado.

É assim que vive o chopim, chocado 
por outras mães que não a sua.

Esta, preguiçosa, despida do senti-
mento materno, larga seus ovos em ni-
nhos alheios. Liberta e despreocupada, 
continua seu caminho, sem nunca vol-
tar atrás à procura do filho enjeitado.

Para a alegria dos amantes do salonis-
mo Tachinha fundou o TACHINHA’S 
FUTSAL, agremiação que ficou famosa 
pelas memoráveis conquistas entre os 
anos de 1978 e a 1981 sendo, de forma 
luminosa, campeão várias vezes da tra-
dicional Copa Morena de Futsal e outro 
tanto da Copa Canarinho de Futsal no 
Estado de Mato Grosso do Sul.

Encerrando a carreira como atleta, 
feliz da vida, TACHINHA transformou-
se no ardoroso defensor do futebol de 
Mato Grosso do Sul e como desportista, 
agora aposentado, vibra com as con-
quistas da prática esportiva de sua que-
rida Campo Grande. 

Letras estará servindo o seu primeiro 
“Chá Acadêmico” do ano, extraor-
dinariamente nesta próxima terça-
feira (27 de março), às 18 horas, na 
sede da instituição (Rua Rui Barbosa, 
2.624 – Centro).

Para esta edição foi convidado o 

Dr. Jary de Carvalho e Castro, que é 
o Presidente do Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia (CREA-
MS) e estará, na oportunidade, mi-
nistrando uma interessante e conci-
sa palestra sobre o tema: “Ações do 
CREA-MS em prol da sociedade”, 
explicitando informações deveras 
úteis à população estadual e intera-

gindo com os presentes. O ilustre 
Engenheiro Civil Jary Castro é fi-
lho do saudoso acadêmico da ASL, 
Arassuay Gomes de Castro.

O evento Chá da ASL proporcio-
na o encontro do público com per-
sonalidades de destaque, tudo – ao 
final – regado com o saboroso “Chá 
Acadêmico”. Vale a pena conferir.


